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Realizadores



O Programa Cidades Sustentáveis

Objetivo
Sensibilizar, mobilizar e oferecer
ferramentas para que as cidades
brasileiras se desenvolvam de forma
econômica, social e ambientalmente
sustentável, buscando melhorar a
qualidade de vida e o bem estar de toda
a sociedade.

A carta compromisso

Em 2012, o Programa Cidades
Sustentáveis lançou a Carta
Compromisso, destinada a partidos
políticos, candidatos e prefeitos.
O objetivo é ajudar os gestores públicos
a melhorar a qualidade de vida da
população.

A Carta apresenta um compromisso das
prefeituras em trabalhar prioridades
que considerem as variáveis
econômicas, sociais, ambientais e
culturais, sempre de acordo com o
contexto local.



Ferramentas

PLATAFORMA CIDADES SUSTENTÁVEIS: 
agenda para a sustentabilidade das 
cidades que incorpora de maneira 
integrada as dimensões social, 
ambiental, econômica, política e 
cultural;

INDICADORES: associados aos eixos da 
plataforma que fazem parte dos 
compromissos de prefeitos(as) – 260 
básicos .

O número mínimo de indicadores básicos varia de 
acordo com três categorias populacionais: 100 para 
cidades pequenas (de 500 a 100 mil habitantes), 125 
para cidades médias (de 101 mil a 500 mil habitantes) 
e 150 para cidades grandes e metrópoles (acima de 
500 mil habitantes). A seleção dos indicadores será de 
responsabilidade da nossa gestão a partir de um 

conjunto de 260 indicadores classificados como 
básicos pelo Programa Cidades Sustentáveis;

BOAS PRÁTICAS: casos exemplares e 
referências nacionais e internacionais. 



PLATAFORMA CIDADES SUSTENTÁVEIS

Aborda as diferentes áreas da gestão pública, em 12 eixos temáticos.
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OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

169 metas e 17 objetivos























Indicador: Área verde na zona urbana

Sobre a Boa Prática:
• O Projeto Ligações Verdes e Bairros Naturais implantou 2,3 quilômetros de vias 
verdes e sete caminhos verdes, além de 13.000 m² de superfícies verdes adicionais;
• A cidade possui 430 hectares de jardins, praças e espaços verdes, o que 
corresponde a 32 m² de área verde por habitante;
• Diminuição das “ilhas de calor”, implantação de corredores ecológicos que 
beneficiam a manutenção e recuperação da biodiversidade, bem como a redução da 
poluição sonora, visual e das emissões de gases de efeito estufa;

Cidade revitaliza rios e parques



Novas ferramentas também estão sendo desenvolvidas para 
contribuir com as próximas gestões:

Guia de Ação Local para o Clima - Produzido em parceria pelo
ICLEI – Governos Locais pela Sustentabilidade, Secretariado para
América do Sul e pelo Programa Cidades Sustentáveis, com apoio
da Fundação Konrad Adenauer, o Guia de Ação Local para
Mudanças Climáticas é uma publicação para auxiliar gestores
públicos municipais na execução e/ou revisão de ações
relacionadas às transformações do clima, para que possam
preparar melhor suas cidades para lidarem com seus efeitos e
impactos.

Guia orientador para construção de Mapas da Desigualdade nos
municípios brasileiros - objetivo é orientar e incentivar os
municípios brasileiros a reunirem os indicadores e concretizarem
seus próprios mapas. Com essa ferramenta em mãos, as cidades
terão a oportunidade de valer-se de um diagnóstico preciso de
suas regiões e, com isso, implementar políticas públicas que
contribuam para a superação da desigualdade.



Área exclusiva no portal do Programa Cidades Sustentáveis

Os signatários do Programa Cidades Sustentáveis tem à disposição um espaço virtual
(software) no portal www.cidadessustentaveis.org.br para apresentar o diagnóstico
do município por meio de seus indicadores, o Plano de Metas e divulgar boas
práticas. Este espaço virtual é chamado de observatório. Um observatório cumpre
uma dupla função: é fonte de informação para o planejamento, gestão e tomada de
decisão da administração pública, assim como de transparência, acompanhamento e
fiscalização para toda a sociedade.

Programa de capacitação – Curso “Gestão Pública Sustentável”

Desde 2013, o PCS vem promovendo por todo o País cursos de capacitação dirigidos
aos gestores públicos e técnicos da administração municipal das cidades signatárias.
A capacitação é distribuída em dois momentos – um para Capacitação Teórica e outro
para Capacitação Técnica, estruturados em quatro módulos. Aos participantes são
oferecidos materiais de apoio técnico: Guia GPS – Gestão Pública Sustentável,
alinhados aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, Guia de Uso do Sistema de
Indicadores para a Construção de Observatórios e Indicadores e Referências de Metas
de Sustentabilidade para os municípios brasileiros.

http://www.cidadessustentaveis.org.br/


Como aderir ao Programa Cidades Sustentáveis

Prefeitos de todo o País podem confirmar seu engajamento com o
desenvolvimento sustentável assinando a Carta-Compromisso. Com isso, os
signatários se comprometem a realizar um diagnóstico do município a partir dos
indicadores apresentados pelo PCS, a elaborar o Plano de Metas e a prestar contas
das ações desenvolvidas e dos avanços alcançados por meio de relatórios,
revelando a evolução dos indicadores.

Agende-se!

I Encontro com os prefeitos (as) eleitos (as) signatários (as) 
do Programa Cidades Sustentáveis

Dia 15 de fevereiro de 2017, em São Paulo

http://www.cidadessustentaveis.org.br/carta-compromisso-2016


São Paulo, SP

Grupo de Trabalho (GT) da Sociedade Civil para a Agenda
2030

Objetivo do GT é assegurar que a Agenda 2030 seja
multidisciplinar, prioritária e leve em consideração o acúmulo
e as estratégias de transformação socioambiental que as
organizações da sociedade civil brasileira têm construído.
Demandas: desde o princípio da sua atuação, esteve a criação
de uma estrutura de governança para a implementação e
monitoramento dos ODS no Brasil – que contemplasse
representantes da sociedade civil – e a participação no
processo de construção e definição dos indicadores nacionais



São Paulo, SP

Comissão Nacional para os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável

Decreto 8.892/2016 - 31 de outubro de 2016

Finalidade: Internalizar, difundir e dar transparência ao
processo de implementação da Agenda 2030 para o
Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações
Unidas". A Comissão Nacional para os ODS será uma instância
colegiada paritária, de natureza consultiva, integrante da
estrutura da Secretaria de Governo da Presidência da
República, para a articulação, a mobilização e o diálogo com os
entes federativos e a sociedade civil.



São Paulo, SP

Comissão Nacional para os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável

Composição:

Secretaria de Governo, Casa Civil da Presidência da República,
ministérios das Relações Exteriores, do Desenvolvimento Social
e Agrário, Planejamento, Desenvolvimento e Gestão e Meio
Ambiente; o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) e
o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) prestarão
assessoramento permanente à Comissão Nacional

Representantes dos governos estadual, distrital e municipal, e
sociedade civil, de maneira paritária – sendo 8 representantes
da esfera governamental e 8 da sociedade civil, a serem
escolhidos por meio de edital.



São Paulo, SP

Comissão Nacional para os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável

Atribuições: Elaborar plano de ação para implementação da Agenda
2030; propor estratégias, instrumentos, ações e programas para a
implementação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS);
acompanhar e monitorar o desenvolvimento dos ODS e elaborar
relatórios periódicos; elaborar subsídios para discussões sobre o
desenvolvimento sustentável em fóruns nacionais e internacionais;
identificar, sistematizar e divulgar boas práticas e iniciativas que
colaborem para o alcance dos ODS; e promover a articulação com
órgãos e entidades públicas das unidades federativas para a
disseminação e a implementação dos ODS nos níveis estadual, distrital
e municipal.



São Paulo, SP

Obrigada

Zuleica Goulart
zuleica@isps.org.br

www.cidadessustentaveis.org.br
www.nossasaopaulo.org.br
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